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QUESTÃO CLÍNICA

Quais são os resultados da ressuscitação cardiorrespirató-
ria em idosos hospitalizados?

RESUMO

Em geral, idosos hospitalizados submetidos a ressuscitação 
cardiorrespiratória (RCP) têm probabilidade de cerca de um 
em cinco de sobreviver até a alta hospitalar. Entre aqueles que 
sobrevivem, cerca de 80% morrerão no ano seguinte. Há muito 
poucos dados sobre os resultados funcionais da RCP e se esses 
idosos são capazes de retornar à vida em comunidade.

DESENHO DO ESTUDO

Revisão sistemática de estudos de coorte.
Nível de evidência: 2a.2 

CASUÍSTICA

Idosos hospitalizados submetidos a reanimação após para-
da cardiorrespiratória.

DISCUSSÃO

Os autores pesquisaram várias bases de dados para en-
contrar estudos que descrevem o status de vida social e o 
resultado funcional de pacientes idosos hospitalizados sub-
metidos a RCP. Um único autor selecionou todos os estudos 
para possível inclusão e dois autores determinaram a inclu-
são ou não de maneira independente. Dois autores avalia-
ram a qualidade dos estudos incluídos, também de maneira 
independente, e um terceiro membro da equipe resolveu os 
desacordos. Eles acabaram por incluir 29 estudos que envol-
veram mais de 400 mil idosos hospitalizados. A maioria dos 
estudos foi de qualidade razoável. Dez dos estudos relataram 
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que aproximadamente 39% dos idosos tiveram retorno à cir-
culação espontânea (variando entre 21% e 58%). A taxa de 
sobrevivência à alta hospitalar para pacientes com idades 
entre 70 e 79 anos foi de 19% (variando entre 8% e 36%); para 
aqueles com idades entre 80 e 89 anos, 15% (variando entre 
4% e 31%); e, para aqueles com mais de 90 anos, 12% (varian-
do entre 0 e 50%). No geral, mais da metade dos pacientes 
que sobreviveram à RCP faleceu antes da alta. Apenas cin-
co pequenos estudos avaliaram o que aconteceu com esses 
pacientes seis meses ou mais após a alta hospitalar: entre 
7% e 20% ainda estavam vivos após um ano. Esses dados são 
semelhantes aos resultados de outras revisões sistemáticas 
que avaliaram os resultados da RCP em grupos etários e ce-
nários mais diversos.

COMENTÁRIO

Em uma realidade de envelhecimento da população, alta 
prevalência de doenças crônico-degenerativas e abundância 
de recursos tecnológicos que fazem as pessoas viverem mais, 
mas não necessariamente com mais qualidade, o hospital ten-
de a ser cada vez mais o ambiente onde as pessoas falecem (em 
vez de suas casas). Os achados deste POEM colaboram com a 
discussão sobre se é adequado ou fútil realizar a reanimação 
cardiorrespiratória em uma pessoa mais idosa. Para médicos, 
pacientes e familiares, saber a probabilidade de sobrevida e 
o resultado funcional após a reanimação ajuda a tomar uma 
decisão informada.
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